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R E S U M O

Durante o período de agosto de 2003 a julho de 2004 foram realizadas coletas
mensais de fezes de bugios-ruivos, Alouatta guariba clamitans (Primates, Atelidae),
em um fragmento de floresta Atlântica estacional semidecídua, a mata Ribeirão
Cachoeira, com 234 hectares, situada no distrito de Sousas, Campinas, SP, Brasil,
para pesquisa de helmintos parasitas. Foram realizadas 13 coletas com um total
de 112 amostras, que foram processadas qualitativamente pelos métodos de
sedimentação Hoffman, Pons e Janer e Rugai e pelos métodos de flutuação Faust
e Willis. Foram encontrados somente representantes do filo nematoda nos
estágios de ovos, larvas e adultos. Não foram encontradas espécimes de outros
filos. Dentre os nematódeos identificados, destacaram-se os vermes adultos
fêmeas da família Kathlaniidae Travassos, 1918 (Cosmocercoidea) pela sua
freqüência. Esses nematódeos ocorreram, intermitentemente, em 69,2% das
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amostras recolhidas em 7 dos 12 meses de coleta. Foram identificados seguindo
a chave de Vicente, Rodrigues, Gomes e Pinto e representam o primeiro registro
de nematódeos da família Kathlaniidae parasitando primatas neotropicais do
gênero Alouatta.

Palavras-chave: nematoda; família Kathlaniidae (Cosmocercoidea); Primates;
Alouatta guariba clamitans.

A B S T R A C T

The fecal samples of the red howler monkey (Alouatta guariba clamitans) (Primates,
Atelidae) inhabiting a fragment of the seasonal semi-deciduous Atlantic Coastal
Forest were investigated for the presence of intestinal helminths. This fragment,
the Ribeirão Cachoeira Forest, occupies 234 hectares in the district of Sousas in
Campinas, SP, Brazil. Samples were collected on a monthly basis from August
2003 through July 2004. A total of 112 samples were collected and analyzed for
parasite identification. Qualitative sedimentation methods (Hoffman, Pons and
Janer and Rugai) and floating methods of Faust and Willis were used. Only
helminths of the phylum Nematoda, in stages of ova, larvae and adults, were
observed. No other helminths were found. Among the identified nematodes,
female adults of the Kathlaniidae family Travassos 1918 (Cosmocercoidea) were
more predominant than other nematode parasites with a high prevalence of
69.2% of the total samples collected in 7 of the 12 months of collection. These
nematodes were identified following the Vicente, Rodrigues, Gomes and Pinto
nematode identification key. This nematode is the first recorded observation of
the Kathlaniidae family parasitizing neo-tropical Primates of the genus Alouatta.

Key words: nematode; Kathlaniidae (Cosmocercoidea); Primates; Alouatta guariba
clamitans.

I N T R O D U Ç Ã O

Estudos sobre primatas neotropicais rela-

cionando ecologia, comportamento e endoparasitas
vêm despertando interesse crescente, uma vez que
os resultados podem auxiliar na compreensão de

aspectos da evolução dos primatas, na ampliação
do conhecimento da biologia das espécies ameaça-
das de extinção e no planejamento de conservação

dessas espécies (Stuart & Strier, 1995; Müller et al.,
2000).

A presença de endoparasitas é bastante
comum em animais silvestres, chegando a provocar
doenças com manifestações clínicas graves e morta-
lidade, principalmente em animais estressados ou
debilitados e podem ser importantes mediadores
ecológicos, interferindo na evolução da sociabilidade

e na regulação de populações de primatas, espe-
cialmente em espécies altamente adaptáveis a

fragmentos florestais (Freeland, 1976; Stuart et al.,
1993; Diniz, 1997). Cerca de 250 espécies de
helmintos foram identificados parasitando primatas
silvestres, os nematódeos são os mais comuns, sendo
os sinais clínicos pouco observados na maioria das
vezes (Diniz, 1997). Vários autores relataram a
presença de diferentes nematódeos em espécies do
gênero Alouatta (Quadro 1).

O presente estudo teve como objetivo
pesquisar a presença de helmintos em amostras fecais
de bugios-ruivos que habitam o fragmento florestal
Ribeirão Cachoeira no distrito de Sousas, Campinas,
SP.

M A T E R I A L  E  M É T O D O S

O estudo foi realizado em um fragmento de
Floresta Atlântica Estacional Semidecídua, a mata
Ribeirão Cachoeira, com área de 234 hectares,
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localizada no distrito de Sousas, região Nordeste do
Município de Campinas (22º.45’ S; 46º. 52’ W),
fazendo parte da Área de Proteção Ambiental (APA)
dos distritos de Sousas e de Joaquim Egídio.

As fezes dos bugios foram coletadas do solo,

ao longo das trilhas do fragmento florestal. As coletas
mensais tiveram início em agosto de 2003, e
perfizeram um ciclo anual completo caracterizado

por alternância de estação úmida (primavera/verão)
e seca (outono/inverno). As massas fecais coletadas

foram numeradas, marcadas conforme o local em
que foram encontradas e colocadas em sacos de

papel envolvidos por sacos plásticos para evitar
ressecamento. No laboratório foram mantidas em
geladeira até o momento do exame. Como as fezes

foram coletadas do solo, os resultados referem-se a
parasitas encontrados no grupo de bugios, e não em
cada membro do bando.

Antes do exame microscópico as fezes foram
analisadas macroscopicamente quanto à coloração,

Quadro 1. Nematódeos parasitas de primatas do gênero Alouatta.

Ancylostoma mycetis

Ancylostoma quadridentata

Angiostrongylus cantonensis

Ascaris sp.

Ascaris lumbricoides

Ascaris elongata

Dipetalonema sp.

Dipetalonema atelense

Dipetalonema gracile

Enterobius minutus (=Syphacia bonnei)

Filariopsis aspera

Logistriata dubia

Parabronema bonnei

Spiruridae

Squamanema bonnei

Trichuris sp.

Trichuris dispar

Trypanoxyuris sp.

Trypanoxyuris (Hapaloxyuris) callithricis

Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus

Alouatta sp.

A. caraya

A. caraya

A. belzebul

A. caraya

A. seniculus

A. belzebul

Alouatta sp.

A. fusca (= A. guariba)

Alouatta sp.

A. caraya

A. seniculus

A. macconnelli

Alouatta sp.

Alouatta sp.

A. caraya

A. fusca (= A. guariba)

A. p. mexicana

Alouatta sp.

A. belzebul

A. fusca (= A. guariba)

A. seniculus

A. caraya

A. caraya

A. belzebul

A. caraya

A. fusca (= A. guariba)

A. seniculus

A. palliata

A. p. mexicana

Yamashita (1963)

Stiles et al. (1929)

Gardiner et al. (1990)

Martins (2002)

Boero et al. (1968)

Canavan (1929)

Stiles et al. (1929)

Yamaguti (1961)

Vicente et al. (1997)

Yamashita (1963)

Stiles et al. (1929)

Yamaguti (1961)

Yamashita (1963)

Yamashita (1963)

Yamashita (1963)

Vicente et al. (1997)

Vicente et al. (1997)

Diaz-Ungria (1963)

Rico-Hernández (2005)

Yamashita (1963)

Martins (2002)

Stiles et al. (1929)

Vicente et al. (1997)

Prieto et al. (2002)

Vicente et al. (1997)

Martins (2002)

Pope (1966)

Inglis & Diaz-Ungria (1959)

Amato et al. (2002)

Hugot (1985)

Stuart et al. (1998)

Rico-Hernández (2005)

Nematódeos Espécies de Alouatta Hospedeira Referências
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consistência, presença de vermes adultos, muco ou
sangue. Posteriormente foram processadas qualita-
tivamente pelos métodos de sedimentação de
Hoffman (Hoffman  et al., 1934) e Rugai (Rugai et
al., 1954) e pelos métodos de flutuação Willis (1921)
e Faust (Faust et al., 1938).

R E S U L T A D O S

Foi analisado um total de 112 amostras, das
quais 61 estavam positivas para ovos, larvas ou
adultos de nematódeos, representando 54,5%,
sendo sete tipos morfológicos de ovos, nove tipos
morfológicos de larvas e sete tipos morfológicos de
adultos. Dentre os nematódeos identificados
destacam-se as fêmeas adultas pertencentes à
superfamília Cosmocercoidea, família Kathlaniidae.

As fêmeas adultas foram encontradas intermi-
tentemente em 69,2% das amostras positivas, du-
rante as estações seca (abril a setembro) e úmida
(outubro a março), predominando no período seco
(Tabela 1). Não foram encontrados exemplares ma-
chos. As fêmeas medem em média 790µm ± 106,32µm
de comprimento e 35,3µm ± 8,16µm de largura
(n=6), apresentam esôfago rabditóide com istmo
curto, vulva no terço médio do corpo, didelfas,
ovíparas, com ovos dispostos no sentido longitudinal.
As características morfológicas se assemelham ao
gênero Cruzia Travassos, 1917, mas devido à
ausência de machos, não foi possível a confirmação.

D I S C U S S Ã O

Para a realização deste estudo foram feitos
apenas exames de fezes coletadas do solo, não

ocorrendo em nenhum momento a manipulação dos
animais. O único contato obtido foi o de visualização,
constituindo-se importante metodologia porque não
interfere no ambiente, nem no comportamento dos
animais estudados. Os exames coprológicos para
estudos de helmintos intestinais oferecem um meio
rápido e barato para pesquisa de ovos e larvas, sendo
um método não invasivo e útil para estudos de
parasitas de animais silvestres. No entanto existe uma
deficiência na identificação de ovos muito seme-
lhantes morfologicamente, e no encontro de nema-
tódeos adultos, que é de extrema importância para
uma identificação completa (Stuart et al., 1998).

As fêmeas adultas encontradas nas amostras
fecais de Alouatta guariba clamitans foram identi-
ficadas seguindo a chave de Vicente et al. (1997),
sendo pertencentes à superfamília Cosmocercoidea,
da qual fazem parte duas famílias: Atractidae
Travassos, 1919, cuja as fêmeas se caracterizam por
serem vivíparas, e a família Kathlaniidae Travassos,
1918, que possuem fêmeas ovíparas, como as
encontradas no material analisado.

O gênero Cruzia Travassos, 1917, foi descrito
em mamíferos e répteis, como Sus scrofa (javali),
Philander opossum (cuíca), Didelphis aurita, D.
nudicaudus, D. azarae e D. marsupialis (gambás),
Marmosa (catita ou cuíca), Metachirus (cuíca),
Tolypeutes conurus, T. novemcinctus (tatu) e
Tupinambis (teiú) (Yamaguti, 1961; Vicente et al.,
1997).

Segundo Vicente et al. (1997), espécimes da
superfamília Cosmocercoidea, pertencentes à família
Atractidae e gênero Probstmayria Ransom, 1907,
podem ser encontrados parasitando eqüídeos e
primatas. Espécies do gênero Probstmayria foram
descritas em chimpanzés e gorilas cativos em Basel,

Tabela  1. Freqüência de aparecimento (%) de fêmeas adultas da família Kathlaniidae em amostras fecais positivas (n=61) de Alouatta guariba

clamitans na Mata Ribeirão Cachoeira, distrito de Sousas, Campinas, SP

Frequência em

Amostras  (%)
16,66

Agosto

0

Setembro

66,66

Outubro

0

Novembro

0

Dezembro

50,00

Janeiro

0

Fevereiro

0

Março

42,85

Abril

66,66

Maio

12,12

Junho

100,00

Julho

2003 2003
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Suíça, e selvagens em Uganda e Gabão (Rothman
& Bowman, 2003).

A ocorrência da superfamília Cosmocercoidea

não é comum em primatas neotropicais, e o encontro
das fêmeas adultas desse nematódeo nas amostras
fecais coletadas representa o primeiro registro da

família Kathlaniidae parasitando primatas do gênero
Alouatta. A possibilidade de contaminação externa
do material fecal pelo nematódeo foi descartada

devido à alta freqüência nas amostras (69,2%) no
decorrer de um ciclo anual completo, e também pelo
fato de na maioria dos casos positivos as amostras

terem sido coletadas logo após a defecação do
animal.
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